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O Centro Gráfico do SenadeoN 
(Cegraf) imprime anual 
mente 1,2 mil toneladas de 

publicações relacionadas aos traba-
lhos da Câmara e do Senado e tem 
um orçamento de 14 89 milhões este 
ano. Cerca de 87% da verba é desti- j 
nada ao pagamento dos 1.142 fun- ::::::) 
cionários — 194 deles não estão a 
serviço da gráfica. Os gastos com in- CL 
vestimentos nem atingem 1%.  

Segundo dados do Sistema Inte- ,„,,t 
grado de Administração Financeira 4. ) 
(Siafi), até a quinta-feira 14 71,6 mi-
lhões desse orçamento já haviam si- A,IJ 
do executados, 14 62 milhões gastos r-Zi 
com pessoal. O orçamento do Cegraf 
crescerá mais ainda no ano que vem. .:":Z 
Serão 14 102,4 milhões, conforme ' 3'.''' 
proposta enviada para aprovação dol,  
Congresso. Os gastos com pessoaltrji 
estão estimados em 14 84,1 milhõesW 
contra tímidos R$ 2,2 milhões em in-
vestimentos. O próximo orçamento 
do Cegraf é superior ao do Supremo 
Tribunal Federal — de 14 102 mi-
lhões — e do Ministério Extraordi-
nário dos Esportes —14 72 milhões. 

Ociosidade — Com equipamentos 
modernos, o Cegraf teria condições 
de atender o mercado gráfico de Bra-
sília se usasse toda a capacidade 
operacional: 3,5 mil toneladas ao 
mês. Mas, muito do trabalho que 
executa para parlamentares nem 
sempre tem o objetivo de divulgar as 
ações do Legislativo. "A gráfica do 
Senado é conhecida como gato, por 
ter sido usada para imprimir coisas 
que não tinham relação com ativida-
des do Legislativo, como convites de 
casamento ou cartazes de divulga-
ção de shows", crítica um assessor 
parlamentar. 

O episódio mais conhecido do 
desvirtuamento das funções da gráfi-
ca aconteceu no ano passado. Às 
vésperas da eleição de 1994, o sena-
dor Humberto- Lueena (PMDB-PB), 
candidato à reeleição, distribuiu 130 
mil calendários impressos na gráfica 
do Senado, ao custo de R$ 15,1 mil. 
Foi condenado pelo Supremo Tribu-
nal Eleitoral mas manteve o manda-
to graças a uma manobra política do 
Congresso. O episódio levou o atual 
presidente do Congresso, José Sar-
ney, a proibir o uso do Cegraf para 
impressão de material alheio à ativi-
dade parlamentar. 

"A gráfica do Senado é fundamen-
tal para garantir a independência 
entre os poderes", justifica o diretor-
geral do Senado, Agaciel Mala, que 
presidiu o Cegraf durante oito anos e 
meio. Ele lembra que o centro foi 
criado em 1963. "Os discursos dos 
senadores estavam sendo censura-
dos por Jango", comenta ele, referin-
do-se ao veto do presidente João 
Goulart à impressão de discursos 
contra o governo. "Além disso, se o 
Cegraf não fizesse o registro das ati-
vidades legislativas, ninguém saberia 
dessa parte da história do Brasil por 
falta de interesse editorial" 

Segundo o diretor-geral do Sena-
do, o material produzido no Cegraf é 
distribuído para 200 bibliotecas pú-
blicas do País. Cada um dos 81 sena-
dores têm direito a uma cota de 14 
4.164,00 por ano para imprimir dis-
cursos em livretos. 

No Cegraf são impressos três jor-
nais diários: um da Câmara, outro 
do Senado e um das duas Casas em 
conjunto, com tiragem de mil exem-
plares cada, além dos avulsos, infor-
mes das matérias que irão à votação. 
A gráfica produz ainda o jornal do 
Senado, livretos e a revista de Infor-
mação Legislativa, com tiragem trij 
mestra' de seis mil exemplares. 
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